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DESENVOLVIMENTO INFANTIL E PLASTICIDADE CEREBRAL

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico que

consiste na construção, aquisição e interação de novas

habilidades. E estas habilidades são advindas da remodelação

cerebral, conhecida como plasticidade cerebral.
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Objetivos dessa apresentação

• Apresentar ao leitor a importância dos investimento nos primeiros anos

de vida, o período sensível do desenvolvimento cerebral

• Apresentar os fatores de risco que impactam no desenvolvimento e

plasticidade cerebral

• Salientar a importância do encaminhamento das crianças de risco para

programas de intervenção precoce
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Introdução

• Desenvolvimento infantil é um processo dinâmico e multidimensional que consiste na

construção, aquisição e interação de novas habilidades que envolvem diferentes

domínios (sensoriomotor, cognição-linguagem e socioemocional).

• O desenvolvimento é dependente da interação de influências genéticas e das

experiências pessoais vivenciadas pela criança.

• Teorias contemporâneas enfatizam a associação entre genética e ambiente, ou seja,

existe uma relação de interação e correlação entre os fenômenos. O ambiente modera a

expressão genética e vice-versa.
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Introdução

• O período entre a concepção e a idade de 24 meses, denominado primeiros mil dias de

vida, é considerado crítico/sensível para o crescimento e o desenvolvimento infantil.

• Entretanto, fatores ambientais, como viver em um ambiente de pobreza crônica, tem

efeito não apenas nesse período, mas também, pelo menos, até os 5 anos de idade.

• Alguns fatores presentes na vida intrauterina e/ou nos primeiros anos de vida extrauterina

podem interferir negativamente no processo do desenvolvimento e acarretar dificuldades

para a criança atingir a plenitude de suas capacidades.
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A importância do Investimento nos primeiros anos de vida

• A comunidade científica reconhece atualmente

que o alicerce para uma sociedade produtiva e

bem-sucedida tem início na primeira infância (0-

36 meses de vida).

• Como pode ser observado na figura ao lado,

investimentos neste período de vida

proporcionam melhor retorno social e

econômico para um país, quando comparados

aos recursos em quaisquer outras etapas da vida.
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O período sensível do desenvolvimento cerebral

• A habilidade e extensão em que o cérebro pode ser remodelado é denominado

plasticidade cerebral.

• Existem vários mecanismos por meio dos quais a plasticidade cerebral ocorre: alguns são

primariamente direcionados por genes, outros dependem da experiência ambiental.

• A plasticidade pode ocorrer por toda a vida, mas é mais intensa nos primeiros anos de

vida.
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O Quadro a seguir apresenta alguns dos eventos neurofisiológicos que ocorrem durante o desenvolvimento cerebral:
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O período sensível do desenvolvimento cerebral

A figura ao lado mostra que durante a

primeira infância é maior a habilidade

das mudanças cerebrais em resposta às

experiências.
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O período sensível do desenvolvimento cerebral

As habilidades sensoriomotoras, socioemocionais e cognitivas se aprimoram em momentos diferentes.
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O período sensível do desenvolvimento cerebral

• Os momentos em que são maiores as possibilidades de modificações dos circuitos cerebrais

em resposta ao ambiente são denominados períodos sensíveis.

• Nos períodos sensíveis há maior plasticidade para a aquisição de habilidades, a qual

funciona como uma janela de oportunidades em que a criança estaria particularmente mais

receptiva a experiências ambientais ou a intervenções.

• Em contrapartida, na presença de estímulos negativos ou perturbações externas, o

desenvolvimento da criança pode ser afetado.
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Vulnerabilidade e fatores de risco

Os fatores de risco podem ser divididos em:

• Fatores de risco que influenciam negativamente seu desenvolvimento em razão de

fatores psicossociais/ambientais. Ex.: crianças que vivem em desvantagem

socioeconômica ou que contam com cuidadores que fazem uso excessivo de substâncias

psicoativas.

• Fatores de risco que influenciam negativamente seu desenvolvimento em razão de

fatores biológicos. Ex.:crianças com baixo peso ao nascer, prematuridade, paralisia

cerebral.
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Fatores de Risco Biológicos

• Relacionados a eventos pré, peri e pós-natais.

• São alguns exemplos: prematuridade, baixo peso, asfixia perinatal, hemorragia

intraventricular e distúrbios bioquímicos e hematológicos.

• São denominadas crianças de alto risco em virtude da probabilidade de sofrerem lesão

cerebral.

• Estas lesões cerebrais podem interferir na plasticidade cerebral.

Vulnerabilidade e fatores de risco
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Vulnerabilidade e fatores de risco

Fatores de Risco Ambientais/Psicossociais

• São considerados eventos que ocorrem fora do indivíduo, como por exemplo as experiências

relacionados com a vida familiar e/ou sociedade. Exemplos: violência doméstica, física,

sexual, psicológica, exposição à violência conjugal, negligência, uso excessivo de álcool.

• A pobreza extrema é considerada um dos fatores de risco psicossociais/ambientais mais

impactantes no desenvolvimento infantil. Sua presença aumenta a probabilidade de

exposição de crianças a múltiplas adversidades, incluindo estresse familiar, abuso ou

negligência infantil, insegurança alimentar e exposição à violência.
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Vulnerabilidade e fatores de risco

Fatores de Risco Ambientais/Psicossociais

• Estudos tem demonstrado que adversidades significativas enfrentadas precocemente na 

infância podem ocasionar perturbações fisiológicas e/ou biológicas que causam prejuízos  

no desenvolvimento infantil.

• Danos relacionados com uma resposta de estresse intensa e prolongada, denominada de 

estresse tóxico.

• Assim o estresse pode ser dividido em: positivo, tolerável e tóxico.
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Vulnerabilidade e fatores de risco

Fatores de Risco Ambientais/Psicossociais

• Um estresse positivo é aquele que é infrequente, leve ou breve, caracterizado por forte

suporte socioafetivo. Esse suporte socioemocional permite que a criança retorne

rapidamente ao patamar anterior, permitindo que a mesma construa resiliência.

• Um estresse tolerável, por sua vez, não possibilita necessariamente a construção da

resiliência, mas a existência de um suporte socioafetivo suficiente (ex. apoio familiar)

permite que a criança retorne ao patamar anterior.
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Vulnerabilidade e fatores de risco

Fatores de Risco Ambientais/Psicossociais

• O estresse tóxico resulta de uma exposição frequente, forte e prolongada à resposta

corporal ao estresse.

• Neste caso o suporte socioemocional é insuficiente para que a criança retorne ao

patamar anterior.



DESENVOLVIMENTO INFANTIL E PLASTICIDADE CEREBRAL

portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

Vulnerabilidade e fatores de risco

Fatores de Risco Ambientais/Psicossociais

Na figura ao lado observa-se um resumo das

adversidades na infância e as mudanças na

estrutura do cérebro em desenvolvimento.
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Vulnerabilidade e fatores de risco

• Convém ressaltar que os fatores de risco biológicos e psicossociais/ambientais estão

muitas vezes interligados.

• Todas estas crianças de risco precisam ser encaminhadas para serviços de Intervenção

Precoce.

• A Intervenção precoce consiste em um conjunto de serviços multidisciplinares para

crianças vulneráveis ao comprometimento de seu desenvolvimento cognitivo, motor,

psicossocial ou adaptativo desde o nascimento até os 3 ou 5 anos de idade (período de

maior plasticidade cerebral).
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• O desenvolvimento infantil e a plasticidade cerebral são maiores nos

primeiros anos de vida. Sendo assim, quaisquer perturbações no

ambiente ou no indivíduo impactam substancialmente na aquisição das

habilidades motoras e cognitivas.

• O entendimento da neurofisiologia, dos fatores individuais e

ambientais são cruciais para potencializar o pleno desenvolvimento e

plasticidade cerebral diante destas perturbações.
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